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Nome da disciplina: A constituição do gênero romance nos desdobramentos da subjetividade 

Nome do Professor (a): Profa. Dra. Elizabeth Penha Cardoso 

Dia e horário da disciplina: 4ª. Feira das 9h às 12h                       Semestre: 1º. / 2016 

Linha de Pesquis: Poéticas literárias: oralidade, escrita e manifestações tecnológicas. 

Ementa: Poéticas do gênero. Origens do romance: Robinson quixotesco e Quixote naufrago. A 

fratura entre o sujeito e o mundo na teoria do romance de Georg Lukács. Subjetividade, experiência 

e desilusão nas malhas do romance (Os sofrimentos do jovem Werther, de Goethe). Bakthin e a 

romancização do sujeito cindido – polifonias em Memórias do subsolo, de Dostoiévski. O 

estranhamento da língua e a renovação do gênero: o sujeito sem lugar em Mrs. Dalloway, de 

Virginia Woolf. Desrazão como forma de conhecimento no romance brasileiro contemporâneo. 
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